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AAPPRREESSEENNTTAAÇÇÃÃOO  

  

Salvador sofre anualmente com problemas de deslizamentos de terra em virtude da topografia irregular, da 

ocupação desordenada das encostas e da malha urbana, que impermeabilizam o solo e, aliadas as intensas 

chuvas e a precariedade das construções, propicia um cenário ideal para a ocorrência de tragédias.  

Historicamente os meses de abril a julho são caracterizados por altos índices pluviométricos e, para dar agilidade a 

grande demanda da população nesse período, é decretada a Operação Chuva que dispõe servidores e 

equipamentos dos órgãos integrantes, em regime de plantão 24h para atendimento a qualquer ocorrência.  

O ano de 2015 foi marcado por fortes chuvas em Salvador, que provocaram vários deslizamentos com vítimas 

fatais, desabrigados e desalojados em bairros distintos da cidade, além de grandes alagamentos. 

De acordo com o Instituto Nacional de Meteorologia (Inmet), há 20 anos no mês de maio, não chovia com tanta frequência 

e intensidade na cidade, o equivalente a 77,5% a mais que a média prevista para todo o mês. Essas chuvas perduraram 

até o mês de julho. 

Em decorrência dos graves acidentes registrados, o Prefeito decretou Situação de Emergência (Dec.nº 25.982 de 

28 de abril de 2015) por 180 dias nas localidades mais atingidas, objetivando apoiar a população com adoção de 

medidas reparadoras, bem como fortalecer a atuação conjunta e complementar de órgãos e entidades estaduais e 

municipais. 

Com o reconhecimento federal, foi liberado pela Defesa Civil do Ministério da Integração Nacional, recurso da 

ordem de R$ 1.788.686,00 (hum milhão, setecentos e oitenta e oito mil, seiscentos e oitenta e seis reais) para 

ações de restabelecimento e assistência à população atingida. 

Para ajudar as famílias afetadas pelas chuvas, a prefeitura disponibilizou locais para abrigo, auxílios moradia, emergência e 

funeral, além de outros benefícios como cestas básicas, kit de higiene e limpeza, entre outros. 

O relatório ora apresentado, baseia-se no registro e análise dos dados do Sistema de Gestão da Codesal ï SGDC, 

nos trabalhos das equipes interdisciplinares que exerceram suas atividades neste órgão, bem como as ações 

realizadas em parceria com os órgãos integrantes do Sistema Municipal de Proteção e Defesa Civil ï SMPDC. 
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11..  AAVVAALLIIAAÇÇÃÃOO  DDAA  EESSTTAAÇÇÃÃOO  CCHHUUVVOOSSAA  

Os meses de abril, maio e junho, historicamente, registram os maiores índices de chuva em Salvador.  

Em 2015, os altos índices pluviométricos registrados a partir do mês de abril se estenderam até julho, e foram 

decorrentes principalmente das sucessivas passagens de frentes frias pelo litoral baiano, que intensificaram a 

chuva em toda a faixa leste durante todos esses meses. Choveu diariamente no município nesse período. 

No mês de abril, dois grandes eventos climatológicos causaram acidentes que provocaram danos à cidade, além 

de perdas humanas. 

O primeiro, entre os dias 08 e 11, foi ocasionado por uma grande massa de ar polar que provocou queda de 

temperatura, trazendo umidade do oceano para o continente, aumentando a formação de nuvens na cidade. 

Durante esse período, os índices acumulados alcançaram até 86,5% do que se esperava para o mês inteiro. 

O segundo, entre os dias 26 e 29, foi resultado de uma ZCOU (zona de convergência de umidade), que 

contribuiu para ocorrência de chuvas torrenciais. Em apenas esses 4 dias, na região do Alto do Peru, foi 

registrado o índice de 309,5mm, correspondente à média climatológica de todo o mês (309,7mm). 

Em maio, a chegada de uma frente fria a partir do dia 08, ocasionou um temporal na cidade, com fortes rajadas 

de vento de até 47km/h e chuvas intensas com registro de 94,6mm (bairro de Ondina) em apenas 24 horas. 

A partir da segunda quinzena, a cidade voltou a ser atingida por grande volume de chuva, o que é considerado 

normal nessa época, por conta de um sistema meteorológico chamado Ondas de Leste.  

Entre os dias 27 e 30 de junho, uma forte frente fria atingiu a cidade com rajadas de vento e intensas chuvas, 

acumulando um volume de 176,3mm, o equivalente a 72% da média esperada. 

Em decorrência desses fenômenos meteorológicos, em 2015, nos meses de abril, maio, junho e julho, os índices 

acumulados ultrapassaram a média climatológica em 27,3%, 77,5%, 45% e 5% respectivamente. Situação 

inversa a que ocorreu em 2014, em que os índices registrados ficaram abaixo da média nesse mesmo período.  
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Imagens de satélite dos dois períodos de chuvas intensas. 
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22..00..  AAVVAALLIIAAÇÇÃÃOO  DDOOSS  DDAADDOOSS  RREEGGIISSTTRRAADDOOSS  

Tabela 01 ð Quadro Resumo 

Fonte: Defesa Civil / INMET 

 

2.1. ÍNDICES PLUVIOMÉTRICOS 

A Defesa Civil monitora diariamente a pluviosidade na cidade, a partir dos índices pluviométricos registrados 

pelo INMET ï Instituto Nacional de Meteorologia e pelos pluviômetros automáticos (CEMADEN), localizados 

próximos a áreas de risco de desastres naturais (Mapa 01).  

Mapa 01 

 

MÊS 

Índice Pluviométrico (mm) 
Dados Registrados 2015 

Solicitações 
Registradas 

Vistorias 
Realizadas 

Famílias 
Cadastradas 

Vítimas 

LONA 
(m2) 

Beneficiados Média 
Climatológica 

Acumulado 
Mensal 
(INMET) 

Fatais Feridas 

Abril 309,7 394,2 2.505 1.371 436 15 9 73.398 632 

Maio 359,9 639,0 8.336 5.104 2.607 6 10 182.546 1.352 

Junho 243,7 352,4 2.761 4.551 1.916 1 1 47.280 391 

Julho 175,0 184,0 1.604 1.604 1.306 0 2 27.134 208 

Total 1.088,3 1.569,6 15.206 12.636 6.265 22 22 330.358 2.583 
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O índice pluviométrico de abril a julho registrado pelo INMET foi de 1.569,6mm, o equivalente a 73% da média 

esperada para todo o ano (2.144,0mm) e 44% maior que a média prevista para todo o período (1.088,30mm) 

(Tabela 01). 

Um fato interessante observado é que em 2015, nesse mesmo período, choveu exatamente o dobro que em 

2014 (784,8mm) (Tabela 02). 

 
Tabela 02 - Índices Pluviométricos (mm) 2014 x 2015 

Ano Abr. Mai. Jun. Jul. Total  

2014 107,1 247,2 231,6 198,9 784,8  

2015 394,2 639,0 352,4 184,0 1569,6  

Média 
Climatológica 

309,7 359,9 243,7 175,0 1317,7  

Fonte: INMET 

 

Gráfico ð 1 -  Índices Pluviométricos (mm) 2014 x 2015 

 

 

Fonte: INMET 

 

As áreas onde estão localizados os pluviômetros automáticos são monitorados pelo CEMADEN, que emite 

alertas ao CENAD - Centro Nacional de Gerenciamento de Riscos e Desastres, que informa à Defesa Civil 

quando e onde há previsão de chuva. 
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Tabela 03 -  Índices (mm) Pluviômetros Automáticos - CEMADEN 

LOCAL 
Registro dos Índices Pluviométricos (mm) 

ABRIL MAIO JUNHO JULHO TOTAL 

19º BC - Cabula 553,5 320,1 195,6 * * 1.069,2 

BATRE - São Cristóvão 254,0 494,3 113,3 * * 861,6 

BNA-Paripe 386,1 438,5 154,4* 9,8* 988,8 

EMBASA-Águas Claras 449,0 571,7 339,5 148,6 1.508,8 

EMBASA-Alto do Peru 647,3 731,9 431,4 129,6 1.940,2 

EMBASA-Alto do Pituaçu 458,1 581,0 203,8 183,0 1.425,9 

EMBASA-Brotas 504,3 639,3 407,0 183,9 1.734,5 

EMBASA-Goméia 608,6 580,7 373,6 158,4 1.721,3 

EMBASA-Pirajá 460,0 663,0 426,6 164,8 1.714,4 

EMBASA-Rio Sena 576,7 634,0 * * 1.210,7 

EMBASA-Valéria 546,0 616,4 376,0 204,3 1.742,7 

Hosp. Sarah-Caminho das Árvores 366,5 589,6 * 17,5* 973,6 

INEMA-Monte Serrat 307,6 178,7* 141,1* * 627,4 

MAS-Dois de Julho 366,6 432,2 * * 798,8 

Politécnica-Federação 215,9 559,2 337,6 105,4* 1.218,1 

Média Climatológica(mm) 309,7 359,9 243,7 175,0         1.088,3 

Fonte: Defesa Civil / CEMADEN 

*Pluviômetro com problema na captação de dados 
 

 

 

Gráfico ð 2 -  Índices (mm) Pluviômetros Automáticos CEMADEN 

 

Fonte: Defesa Civil / CEMADEN 
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No mês de abril, o volume de chuva registrado pelo INMET foi 27,3% (394,2mm) acima do que era esperado 

para o mês (309,7mm) e 68% a mais do que foi registrado em abril de 2014(107,1mm). 

Os grandes volumes de chuva em curtos espaços de tempo que ocorreram durante todo o mês, principalmente 

em alguns pontos da cidade, causaram dois grandes acidentes, com vítimas fatais. 

Do dia 08 a 11 de abril, em apenas 4 dias, houve registros de altos índices pluviométricos em vários pontos da 

cidade (268,0mm) 86,5% em relação à média histórica. O mesmo aconteceu entre os dias 26 a 29 de abril, com 

volume de chuva de até 309,5mm (99,9%.), ou seja, o total que era esperado para todo o mês (Tabela 04)..  

Durante a Operação Chuva, o maior índice pluviométrico (731,9mm) foi registrado pelo pluviômetro automático 

localizado no Alto do Peru (mês de maio), tendo ultrapassando em 103,0% a média climatológica (Tab. 03). Foi nesse 

bairro, na localidade de Barro Branco, que ocorreu um dos mais graves acidentes com 11 mortos, no mês de abril. 

 

Tabela 04 -  Índices (mm) -  Pluviômetros Automáticos CEMADEN 

LOCAL 

DIAS MAIS CHUVOSOS - ABRIL 

8 a 11.04 % em relação a 
média esperada 

26 a 29.04  % em relação a 
média esperada  (4 dias de chuva) (4 dias de chuva) 

19 BC-Cabula 211,9 68,4 249,7 80,6 

EMBASA-Alto do Peru* 199,0 64,3 309,5 99,9 

EMBASA-Brotas 238,4 77,0 206,3 66,6 

EMBASA-Goméia* 183,4 59,2 290,9 93,9 

EMBASA-Rio Sena 172,5 55,7 266,3 86,0 

EMBASA-Valéria 213,3 68,9 209,3 67,6 

H. Sarah-Caminho das Árvores 268,0 86,5 38,4 12,4 

INEMA-Monte Serrat 182,3 58,9 70,0 22,6 

MAS-Dois de Julho 184,7 59,6 160,5 51,8 

Fonte: Defesa Civil / CEMADEN 

 

Em maio, o índice acumulado foi de 639,0mm (INMET), o equivalente a 77,5% a mais que a média climatológica 

do mês, que é 359,9mm. Em 2015, o volume de chuva superou em 158,5%, o de 2014 (247,2mm). 

A chegada de uma frente fria a partir do dia 08 com fortes rajadas de vento de até 47km/h, e chuvas intensas, 

acumulou na região de Ondina, 94,6mm de chuva, em apenas 24h. 

Entre os dias 09 e 10, em alguns locais da cidade, foram registrados pelos pluviômetros automáticos 

(CEMADEN), elevados índices, a exemplo do Alto do Peru (250,9mm), Dois de Julho (232,0mm) e Brotas 

(230,2mm), o equivalente a 69,7%, 64,5% e 64,0% da média prevista para todo o mês. 
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Tabela 05 - Índices (mm) -  Pluviômetros automáticos CEMADEN 

LOCAL 

DIAS MAIS CHUVOSOS (mm) - MAIO  

09 e 10.05 % em relação a média 
climatológica (2 dias de chuva) 

EMBASA-Águas Claras 170,5 47,4 

EMBASA-Alto do Peru 250,9 69,7 

EMBASA-Alto do Pituaçu 199,0 55,3 

EMBASA-Brotas 230,2 64,0 

EMBASA-Goméia 150,6 41,8 

EMBASA-Pirajá 200,5 55,7 

EMBASA-Rio Sena 183,7 51,0 

EMBASA-Valéria 128,3 35,6 

H. Sarah-Caminho das Árvores 209,4 58,2 

MAS-Dois de Julho 232,0 64,5 

POLITÉCNICA-Federação 150,2 41,7 

Fonte: Defesa Civil / CEMADEN 

 
Vale ressaltar que esse foi o mês de maio mais chuvoso dos últimos 20 anos, segundo dados do INMET. 

Apenas nos anos de 2003 e 2009 as pluviosidades foram tão altas, 550,5mm e 549,3mm respectivamente 

(Tabela 06). 

 
 
  Tabela 06 - Índices pluviométricos (mm)  INMET ð Período 1995 a 2015 
 

Ano 

Índices Pluviométricos Acumulados 
(mm) - INMET Ano 

Índices Pluviométricos 
Acumulados (mm) - INMET 

MAIO MAIO 

1995 472,6 2006 397,1 

1996 187,5 2007 211,2 

1997 165,5 2008 203,6 

1998 250,4 2009 549,3 

1999 376,9 2010 243,8 

2000 241,3 2011 304,2 

2001 199,2 2012 411,5 

2002 351,6 2013 231,1 

2003 550,5 2014 247,2 

2004 158,3 2015 639,0 

2005 198,2 
Média Climatológica 

(mm) 
359,9 

Fonte: INMET 
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Gráfico 03 -  Maiores índices acumulados dos últimos 20 anos 

 

 
Fonte: INMET 

 
No mês de junho, o acumulado de 352,4mm, superou 45% da média climatológica do mês (243,7mm) e 46% do 

registrado em junho de 2014 (241,6mm). 

Uma forte frente fria com rajadas de vento ocorreu entre os dias 27 e 30, acumulando um volume de chuva de 

176,3mm (INMET), ou seja, 72% da média esperada. Em algumas localidades como Pirajá, Alto do Peru e 

Brotas, foram registrados índices de 186,6mm, 181,5mm e 180,6mm respectivamente, de acordo com 

informações dos pluviômetros automáticos (Tabela 07). 

 

Tabela 07 - Índices (mm) -  Pluviômetros automáticos CEMADEN 

LOCAL 
ÍNDICE PLUVIOMÉTRICO (mm) 

27 a 30.06 

EMBASA-Águas Claras 141,3 

EMBASA-Alto do Peru 181,5 

EMBASA-Brotas 180,6 

EMBASA-Goméia 170,0 

EMBASA-Pirajá 188,6 

EMBASA-Valéria 126,7 

POLITÉCNICA-Federação 177,3 

Fonte: Defesa Civil / CEMADEN 

Em julho, a intensidade da chuva começou a diminuir, o índice acumulado registrado pelo INMET foi de 

184,0mm, ultrapassando apenas 5% da média climatológica para todo o mês (175,0mm). Apenas os 

pluviômetros automáticos localizados em Brotas e Valéria apresentaram volumes superiores a média histórica, o 

equivalente a 17% e 5% respectivamente (Tabela 03). 
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2.2. SOLICITAÇÕES 

Os dados estatísticos registrados pela Defesa Civil durante a Operação Chuva, indicam a demanda da 

população em relação aos serviços prestados pelo órgão. Em 2015 foram registradas 15.206 solicitações de 

atendimento, ou seja, 676% a mais que em 2014, quando foram registradas 1.960, nos quatro meses, de abril a 

julho (Tabela 08). 

Os maiores números de solicitações foram relativos à deslizamento de terra (4.323) e ameaça de desabamento 

de imóvel (4.120), que representaram 55,5% do total no período de abril a julho (15.206). 

Em seguida, as mais representativas foram referentes a ameaça de deslizamento de terra (1.864), avaliação de 

imóvel alagado (1.603) e  alagamento de imóvel (1.299 ) (Tab. 09). 

 
Tabela 08 ð Solicitações x Mês (2014 e 2015) 
 

Ano. Abr. Mai. Jun. Jul. Total 

2014 424 831 293 412 1.960 

2015 2.505 8.336 2.761 1.604 15.206 

Fonte: Defesa Civil 

 
 
 
Gráfico ð 4 -  Solicitações x Mês (2014 e 2015) 

 

 
Fonte: Defesa Civil 
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Tabela 09 ð Solicitações x Ocorrências x Mês 

Solicitação por Ocorrência ABRIL MAIO JUNHO JULHO TOTAL 

Ameaça de desabamento  481 2.081 998 560 4.120 

Ameaça de deslizamento  318 1.148 242 156 1.864 

Deslizamento de terra  978 2.567 566 212 4.323 

Desabamento de imóvel  53 213 47 31 344 

Desabamento de muro 78 88 32 8 206 

Alagamento de área 13 37 12 8 70 

Orientação técnica  11 35 32 39 117 

Galho de árvore caído  3 1 0 0 4 

Arvore ameaçando cair  5 98 35 19 157 

Arvore caída  21 33 5 6 65 

Avaliação de imóvel alagado  93 837 432 241 1.603 

Desabamento parcial  74 153 42 24 293 

Poste ameaçando cair  1 1 0 0 2 

Destelhamento  0 6 1 0 7 

Alagamento de imóvel  292 727 140 140 1.299 

Pista rompida  15 44 14 13 86 

Incêndio  1 1 1 0 3 

Ameaça desabamento de muro  40 94 37 39 210 

Avaliação da área  4 22 17 20 63 

Infiltração  24 150 108 88 370 

TOTAL 2.505 8.336 2.761 1.604 15.206 

Fonte: Defesa Civil 

Do total de solicitações, 7.154 (47%) foram feitas a partir de ligação para a central telefônica 199, 3.667 (24,1%) 

pessoalmente na Codesal, 2.932 (19,3%) abertas em campo, 1.266 (8,3%) a partir do156 (Salvador Atende), 136 

(0,9%) através de ofício e as 51 (0,3%) restantes, a partir do engenheiro orientador técnico (Tabela 10).  

 

Tabela 10 ð Solicitações x Origem                                              Gráfico 5 ð Solicitações x Origem 

Origem Solicitação Total % 

 199 7154 47,0 

 Pessoalmente 3667 24,1 

 Aberta em Campo 2932 19,3 

 SA / 156 1266 8,3 

 Ofício 136 0,9 

Orientação Técnica 51 0,3 

 Total 15.206 100,0 

Fonte: Defesa Civil 
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2.3. VISTORIAS 

Durante a Operação Chuva, técnicos da Defesa Civil de Salvador realizaram 12.636 vistorias, 10.947 a mais que 

em 2014. Desse total, 3.303 (26%) foram relativas à ameaça de desabamento de imóvel, 2.618 (21%) a 

deslizamento de terra, 2.420 (19%) a ameaça de deslizamento de terra e 2.239 (18%) a alagamento de imóvel, 

sendo que 40% delas foram realizadas no mês de maio (Tab. 11). 

A maioria das vistorias foram nos bairros da Boca do Rio, Liberdade, Fazenda Grande do Retiro, São Marcos, São 

Caetano, Tancredo Neves, Sussuarana e Alto da Terezinha, onde os índices pluviométricos foram mais altos. 

 
Tabela 11 ð Vistoria x Ocorrência x Mês 

 Vistoria por ocorrência ABRIL MAIO JUNHO JULHO TOTAL 

Ameaça de desabamento  288 1.225 1342 448 3.303 

Ameaça de deslizamento  328 1.155 700 237 2.420 

Deslizamento de terra  405 1.458 595 160 2.618 

Desabamento de imóvel  46 152 92 46 336 

Desabamento de muro  45 70 38 14 167 

Alagamento de área  10 66 37 8 121 

Orientação técnica  33 71 166 112 382 

Galho de árvore caído  1 2 0 0 3 

Árvore ameaçando cair  5 21 44 12 82 

Árvore caída  6 9 11 0 26 

Avaliação de imóvel alagado  2 28 69 31 130 

Desabamento parcial  37 88 25 17 167 

Poste ameaçando cair  1 1 1 0 3 

Destelhamento  0 1 0 0 1 

Alagamento de imóvel  126 646 1122 345 2.239 

Pista rompida  2 9 13 4 28 

Armazenamento de materiais perigosos 0 0 1 0 1 

Incêndio  2 2 6 2 12 

Ameaça desabamento de muro  12 21 35 13 81 

Avaliação da área  5 12 14 11 42 

Infiltração  17 67 246 144 474 

TOTAL 1.371 5.104 4.557 1.604 12.636 

Fonte: Defesa Civil 
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Fonte: Defesa Civil 

 Gráfico 6 ð Vistoria x Ocorrência  

 

 

 

2.4. ANÁLISE COMPARATIVA DOS ÚLTIMOS ANOS 

Analisando a tabela abaixo, observamos que nos últimos sete anos, no mesmo período (abril a julho), 2015 foi 

marcado pelo maior volume acumulado de chuva (1.569,6mm), superando todos os registrados dos outros anos. 

Consequentemente, apresentou a maior quantidade de solicitações (15.206) e vistorias (12.636) (Tabela 12). 

 

Tabela 12 - Solicitação x Vistoria x I.P.(mm) x Ano                        Gráfico 7 - Solicitação x Vistoria x I.P.(mm) x Ano   

ANO Solicitação Vistoria I.P. / INMET 

2009 10.691 8.507 1.369,9 

2010 9.451 7.174 1.281,8 

2011 2.672 2.626 970,2 

2012 3.275 2.515 791,2 

2013 3.383 2.619 972,9 

2014 1.960 1.689 784,8 

2015 15.206 12.636 1.569,6 

Fonte: Defesa Civil 


